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QUARTA 07/05/2014 
 

Manhã:  
Às 9:13 foi dado início às atividades do primeiro encontro do GT Pesquisa básica 
e aplicada em uma perspectiva cognitivo-comportamental. Para tanto a 
coordenadora do GT apresentou a proposta de programação e submeteu-a à 
apreciação dos presentes, que a aprovaram por unanimidade. Foram 
reapresentados os objetivos e compromissos do GT e relembrado que os três 
grandes itens avaliados para a manutenção do GT frente à ANPEPP são: 
apresentação de mesas redondas conjuntas, participação em bancas e projetos/ 
publicações conjuntas. Foi levantada a ideia de serem promovidas reuniões 
extra-ANPEPP para fomentar a colaboração entre os membros. Ficou decidido 
que para que uma reunião do GT seja considerada efetiva, esta precisa contar 
com 50%+1 membros do GT. Após estes momentos iniciais, todos os 28 
membros presentes se apresentaram, compartilhando seus interesses de 
pesquisa e currículo resumido.  
A atividade da manhã, a pedido dos presentes, foi encerrada com a fala de Wilson 
Melo para apresentar o processo de certificação em terapia cognitivo-
comportamental da FBTC. Ele ressaltou a necessidade de um selo de qualidade 
para os terapeutas cognitivo-comportamentais do Brasil. Foi questionada a 
necessidade de re-certificação e explicada a posição de poder exercer esta opção 
no futuro, mas que atualmente isso não será realizado, conforme o modelo 
canadense. Foi também sinalizada a necessidade de maior divulgação do 
cronograma do processo de certificação.  
 
Tarde: 
Foram discutidas as possíveis colaborações em termos objetivos, visando 
encontrar temas comuns que agregassem as diferentes linhas de pesquisa. Foi 
colocado por profissionais com maior experiência na ANPEPP que as 
aproximações precisam ser naturais e que não precisam ser definidos temas a 
priori. Diversos temas foram levantados como possibilidades, mas ao final se 
decidiu que isso deveria ocorrer naturalmente. A coordenadora do GT ressaltou 
apenas a necessidade das aproximações ocorrerem de fato e para além das 
colaborações que já acontecem, uma vez que isso é um critério que deve ser 
observado para a manutenção do GT e os objetivos da ANPEPP. Foi decidido que 
não se vai tentar encontrar necessariamente os temas de projeto neste momento. 
Foi proposto que se reservasse o tempo da tarde quinta para que os subgrupos 
se aproximassem mais naturalmente. Eliane Falcone sugeriu que se 
estabelecesse um deadline em alguns meses para que se fizesse um relato das 
parcerias estabelecidas e do andamento dos projetos, e após discussão, o grupo 
concordou que um período de quatro meses esse tema fosse levantado no e-mail 
do grupo, podendo-se mapear assim as colaborações estabelecidas. Foi expressa 
a necessidade de se criar mesas para os eventos (CBTC, Reunião Anual SBP, 
ABPMC, JoTCC, Mostra RJ, CONCRIAD, ALAPCO, ALAMOC, IBNec, etc.). Maycoln 
Teodoro sugeriu criar um livro didático para os alunos da graduação. A 
coordenadora sugeriu também criar um número especial da RBTC. Ao final o 
grupo votou por retomar o tema da definição de grandes projetos na manhã da 
quinta-feira. 
 



QUINTA 08/05/2014 
Manhã:  
A reunião se iniciou com a retomada das discussões sobre a ideia de temas de 
pesquisa comum. Ricardo Padovani sugeriu que fossem criados duas áreas de 
concentração principais: avaliação e intervenção em TCC, em que as diferentes 
pesquisas e colaborações poderiam se inserir. Esta ideia foi aceita pelo grupo, 
mas foi feita a ressalva de que as aproximações devessem ocorrer ao natural. 
Para tanto a coordenadora sugeriu uma inversão de item de pauta, antecipando a 
discussão de critérios e deixando a tarde de quinta-feira para discussões mais 
livres entre os membros do grupo, fomentando esta aproximação natural entre 
parceiros de pesquisa. O vice-coordenador organizou transporte e reserva no 
Restaurante Maria Valduga para uma reunião almoço estendida onde a interação 
entre os membros pudesse ocorrer mais naturalmente. O próximo item de pauta 
discutido foi o produto editorial resultado das colaborações. Foi pensado em 
oferecer um número fechado para à RBTC, não temático para não restringir 
possíveis colaborações, mas repleto de artigos resultantes das diferentes 
interações dos membros. A coordenadora lembrou que esse número precisa ser 
2014.1 ou posterior para que possa refletir as discussões do encontro do GT. 
Maycoln Teodoro sugeriu que os membros do GT fossem pareceristas destes 
artigos, como forma de agilizar o processo editorial. Ele também sugeriu que 
fossem enviados artigos dos grupos de pesquisa de cada um dos membros para o 
número 2013.2. A coordenadora reforçou o pedido do editor-associado da RBTC 
que os membros do GT estivessem disponíveis para serem revisores da RBTC 
dando um maior suporte à revista da FBTC. Todos permitiram que fosse enviada 
para a RBTC uma lista com os contatos dos membros do GT. Foi estabelecido um 
deadline de agosto de 2014 para o envio dos manuscritos. Foi pensado em um 
mínimo de 7 artigos para a RBTC. Foi estabelecido que poderiam ser incluídos 
alunos entre os colaboradores. Os coordenadores serão responsáveis por esta 
compilação. Eliane Falcone ressaltou a importância de se planejar uma divisão 
entre relatos de pesquisa e artigos de revisão. Essa distribuição será discutida 
por email até o dia 20 de maio, para que todos possam sinalizar suas intenções 
de envio de artigo. Também poderão ser feitos artigos de relato de experiência e 
relato de caso.  A coordenadora ressaltou que o principal critério, além da 
qualidade do manuscrito, seja que os artigos congreguem pelo menos dois 
autores dentre os membros do GT. A coordenadora propôs que seja criada uma 
página para o GT no site da FBTC para registrar as atividades do GT, incluindo as 
atas e as fotos que foram realizadas durante o encontro. Em relação aos eventos, 
a coordenadora colocou que seria desejável que o CBTC (extraoficialmente 
previsto para 15-18 de abril) de 2015 fosse um evento preferencial para que 
todos enviassem trabalhos conjuntos. Além desses, foram lembradas as 
ocorrências da Reunião Anual da SBP (25out, Ribeirão Preto), a ALAMOC 
(Assunção, 9-12out 2014), ALAPCO (Santiago-Chile data a ser definida), SBPH 
(oferecer mini-cursos, 10-13set 2015), CONCRIARD (6-8 nov 2014), mostra de 
TCC do RJ (13set2014). Foi levantado ainda que ocorrerão o Congresso de TCC 
em Outubro de 2015 no Porto, o Congresso Mundial de TCC na Austrália em 
2016, Congresso Europeu, em Jerusalém em 2015, todos como possibilidade de 
envio de trabalhos conjuntos. Foi ressaltado que a submissão de trabalhos para a 
SBP vai até a próxima segunda-feira (13mai). Foi pedido que no email do GT se 
enviasse uma compilação das datas. Raphael Fischer se ofereceu para fazê-lo. A 



coordenadora ressaltou a necessidade de intensificarmos nossa participação na 
SBP deste ano para formalizar o envio de simpósios e mesas redondas. Foi 
colocada a possibilidade de utilizar o GT como um fórum de discussão e 
proposição de temas para o CBTC, bem como o pedido de apoio as FAPs por 
pesquisadores daquele estado, para que estes possam ter apoio para ir ao evento 
(passagem/hospedagem). Margarida Matos pediu para que todos os 
participantes tivessem os emails de todos. A coordenadora pediu que as 
comunicações conjuntas entre todos membros fossem feitas via grupo de e-mails 
do GT e se comprometeu a divulgar os e-mails individuais aos membros do 
grupo. Ficou determinado que haverá uma reunião do GT da ANPEPP no CBTC 
para discutir os resultados parciais e realinhar os temas, em adição à reunião dos 
doutores da FBTC. O próximo tema foi a discussão dos critérios de manutenção e 
inclusão de membros do GT. Neste momento, não há vagas para entrada de 
novos membros ou doutorandos, mas todos colocaram que isso seria desejável, 
bem como a proposição de novos GTs, se isso for bem visto pela ANPEPP.  Ficou 
estabelecido como critério de produtividade a obtenção de três produtos por 
pesquisador, individualmente ou em colaboração, ao longo do próximo biênio, 
incluindo artigos aceitos e capítulos de livro publicados. Os temas não precisam 
ser necessariamente em TCC. Em relação ao critério de colaboração, ficou 
acordado que será necessário, no mínimo, no biênio (participação em banca ou 
trabalhos em eventos ou coautoria de trabalho), três produtos. Foi ressaltado 
que na reunião do CBTC um dos temas será o acompanhamento do andamento 
da produtividade e das colaborações e que, nesta reunião, serão estabelecidos 
definitivamente os critérios. A entrada de novos membros, de doutorandos e a 
possível criação de novos GTs será discutido novamente na reunião no CBTC. Em 
relação aos critérios de escolha de coordenador e vice para os próximos 
encontros, foi colocado que o critério da ANPEPP exige que seja orientador de 
PPG Strictu Sensu, com currículo compatível com Bolsista produtividade do 
CNPq. Foi sugerido que seria desejável que o próximo coordenador tivesse sido 
parte da comissão organizadora do encontro anterior ou vice-coordenador. 
Foram discutidos vários pontos em relação ao tamanho do mandato, a sucessão 
de coordenadores e a possibilidade ou não de reeleição, Paulo Machado fez uma 
proposta de sucessão que ficou de ser apresentada no grupo de emails ou no 
próximo encontro no CBTC. A proposta mais aceita foi a de um mandato de 
quatro anos, com a possibilidade de uma reeleição. No caso de possibilidade de 
reeleição, o mandato seria de apenas dois anos (um encontro da ANPEPP). O 
coordenador-eleito seria eleito dois anos antes de assumir efetivamente e 
atuaria como vice-coordenador por dois anos. As eleições ocorreriam de quatro 
em quatro anos. Sendo assim, na ANPEPP de 2016 seria eleito um coordenador-
eleito que assumiria o GT no final da Reunião da ANPEPP de 2018, e coordenaria 
as reuniões de 2020 e 2022. Em 2020 ocorreria nova eleição de coordenador que 
assumiria após a Reunião do GT de 2022, e assim sucessivamente. Neste sentido 
o mandato de Carmem Beatriz Neufeld iria até a Reunião do GT de 2018. Este 
item ficou em aberto para mais discussão, encerrando-se assim as atividades da 
manhã de quinta-feira.  
 
Tarde: 
A atividade da tarde iniciou-se com uma reunião almoço no Restaurante Maria 
Valduga. Ao longo de toda a tarde os membros do GT interagiram livremente, 



dando seguimento às discussões em pequenos grupos e promovendo conversas 
informais entre os membros, de forma que as parcerias de pesquisa pudessem se 
estabelecer de maneira mais natural.  
 
Este relato-ata foi elaborado por Aline Sardinha e revisado por Carmem Beatriz 
Neufeld, sendo submetido à apreciação de todos os membros do GT via e-mail 
em julho de 2014. 
Após aprovação dos membros este documento será publicado no site do GT. 
  



ANEXO 1: OBJETIVOS  
 
Objetivos GT ANPEPP 2014 
1) sedimentar e a formalizar as colaborações que já vem sendo realizadas entre 
os membros do GT, a partir da apresentação dos principais interesses de 
pesquisa dos diversos membros do GT; 
2) discutir propostas de produção de pesquisas conjuntas, publicações de artigos 
e livros, participações em bancas e proposta de encontros com finalidade de 
discussões de pesquisas; 
3) propor reuniões pelo menos anuais, sendo uma delas no Simpósio da ANPEPP 
e outra no X CBTC (Congresso Brasileiro de Terapias Cognitivas) em abril de 
2015, visando o acompanhamento e operacionalização dos objetivos 
estabelecidos; 
4) ponderar possibilidade de reuniões menores em pelo menos mais um evento 
anual, por exemplo na Reunião Anual da SBP; 
5) discutir temas transversais e formatar pelo menos dois grandes estudos de 
colaboração que integrem pesquisadores de diferentes regiões do Brasil e dos 
demais países representados no GT; 
6) fomentar a participação dos membros em diferentes comissões avaliadoras 
como bancas de pós-graduação, de avaliação de concursos públicos, de conselhos 
editoriais e de comissões científicas de eventos; 
7) discutir a proposição de trabalhos conjuntos em eventos de âmbito nacional e 
internacional; 
8) planejar a proposição de pelo menos um produto editorial (livro ou edição 
especial de periódico) para o próximo biênio;  
9) discutir os temas dos fóruns e fazer o relato posterior ao grupo das discussões 
de cada fórum; 
10) discutir e definir os critérios de manutenção e inserção de membros, visando 
à coerência com os objetivos do GT e da ANPEPP, oportunizando trocas de 
membros a partir de critérios claramente discutidos e estabelecidos 
democraticamente pelo conjunto de pesquisadores, além de fomentar a criação 
de novos GTs em TCC; 
11) discutir e definir os critérios de eleição de coordenador e vice coordenador, 
bem como o tempo de mandato dos mesmos, visando oportunizar que, 
democraticamente, os diferentes pesquisadores possam assumir este papel no 
grupo. 
 
Local das reuniões definido pela organização do evento: Sala B 
Capacidade da sala: 50  Tamanho do GT: 30 
Tempo efetivo de reunião do GT: 5 horas no dia 07.05 e 5 horas no dia 08.05 
  



ANEXO 2: PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES DO GT 
 
Quarta-feira: 
9:00-12:30: 
- apresentação dos principais interesses de pesquisa dos diversos membros do 
GT 
- formalizar as colaborações que já vem sendo realizadas entre os membros do 
GT 
14:30-16:30: 
- discutir propostas de produção de pesquisas conjuntas, publicações de 
artigos e livros, participações em bancas (listar as defesas que ocorrerão).  
- Como fomentar a publicação em TCC? 
- fomentar a participação dos membros em diferentes comissões avaliadoras 
como bancas de pós-graduação, de avaliação de concursos públicos, de conselhos 
editoriais e de comissões científicas de eventos (listar as possibilidades) 
- discutir a proposição de trabalhos conjuntos em eventos de âmbito nacional 
e internacional; 
19:00: I Encontro de TCC: 
- Apresentação breve dos diferentes GTs representados na reunião 
- Explicação breve das razões daquela reunião, levando-se em consideração a 
aproximação da FBTC com o meio acadêmico, a criação do grupo de doutores, a 
criação de um GT específico de TCC. 
- Ensino, formação e qualificação em TCC: situação atual, perspectivas futuras e 
ações conjuntas. Como fortalecer o ensino das TCC na graduação e como 
aumentar a inserção na pós-graduação. Onde estão os TCC na pós atualmente? 
- Como fomentar a publicação em TCC? 
- Proposta de um simpósio ou forum itinerante de Terapia Cognitivo-
Comportamental. Esse fórum poderia acontecer anualmente (Anpepp e CBTC).  
 
Quinta-feira: 
9:00-12:30: 
- discutir temas transversais e formatar pelo menos dois grandes estudos de 
colaboração que integrem pesquisadores de diferentes regiões do Brasil e dos 
demais países representados no GT; 
- planejar a proposição de pelo menos um produto editorial (livro ou edição 
especial de periódico) para o próximo biênio;  
14:30-16:30: 
- propor reuniões pelo menos anuais, sendo uma delas no Simpósio da ANPEPP 
e outra no X CBTC (Congresso Brasileiro de Terapias Cognitivas) em abril de 
2015, visando o acompanhamento e operacionalização dos objetivos 
estabelecidos; ponderar possibilidade de reuniões menores em pelo menos mais 
um evento anual, por exemplo na Reunião Anual da SBP; discutir a Proposta de 
um simpósio ou forum itinerante de Terapia Cognitivo-Comportamental. Esse 
fórum poderia acontecer anualmente. 
- discutir e definir os critérios de manutenção e inserção de membros, visando à 
coerência com os objetivos do GT e da ANPEPP, oportunizando trocas de 
membros a partir de critérios claramente discutidos e estabelecidos 
democraticamente pelo conjunto de pesquisadores, além de fomentar a criação 
de novos GTs em TCC; discutir e definir os critérios de eleição de coordenador e 



vice coordenador, bem como o tempo de mandato dos mesmos, visando 
oportunizar que, democraticamente, os diferentes pesquisadores possam 
assumir este papel no grupo. 
  



ANEXO 3: LISTA DE PRESENÇA NA REUNIÃO 
 
Aline Sardinha – IPUB-UFRJ 
Angela Alfano Campos – UERJ  
Bernard Rangé – UFRJ 
Carmem Beatriz Neufeld – USP 
Carolina Lisboa – PUCRS 
Eliane Falcone – UERJ 
Ilana Andretta – UNISINOS 
Karen Szupszynski – UFGD 
Laisa Marcorela Andreoli Sartes – UFJF  
Leopoldo Barbosa – FPS  
Marcele Carvalho – UFRJ 
Maria Amélia Penido – IPUB-UFRJ 
Mariangela Savoia – IPq-USP 
Margareth de Oliveira – PUCRS 
Margarida Gaspar de Matos – UNL  
Maycoln Teodoro – UFMG 
Nazaré Hayasida – UFAM 
Neuciane Gomes – UFRN  
Neuza Cristina dos Santos Perez – UFPI  
Paulo Machado - UMINHO 
Prisla Ucker Calvetti – UNILASALLE 
Raphael Fischer – Estácio de Sá 
Renata Lopes – UFU 
Ricardo Padovani – UNIFESP 
Suely Santana – UNICAP 
Tamara Melnik – UNIFESP 
Wanderson Souza – UFRRJ  
Wilson Viera Melo – ITC-RS 
 
 


